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 “ s i  l ' o n  p o u v a i t  a m e n e r  l e s  g e n s  d a n s  L e s
B o i s ,  n e  s e r a i t - c e  q u ' u n e  f o i s  p o u r  q u ' i l s

e n t e n d e n t  l e s  a r b r e s  p a r l e r ,  l a  p r é s e r v a t i o n
d e s  f o r ê t s  n e  p o s e r a i t  p l u s  a u c u n

p r o b l è m e . ”

John Muir : 1838-1914



 E t  s i  d a n s  l ’ é d u c a t i o n  d e  l a  T S E ,  e n  l i e u  e t  p l a c e
d e  l a  p e u r ,  l a  c u l p a b i l i t é ,  d e  l ' i n j o n c t i o n  à

p r o t é g e r ,  r e s p e c t e r ,  e t  m i e u x  c o n s o m m e r ,  o n
c o n s i d é r a i t  l e  s e u l  r e t o u r  a u  s a c r é  e t  à

l ' e n c h a n t e m e n t ,  c o m m e  l e  p i v o t  i n d i s p e n s a b l e  à
l ' a v e n i r  d e  l ' h u m a n i t é  ?   





L’approche sensible du rapport à la Terre dans 
l’enseignement supérieur

1 : Des intervenants universitaires et non universitaires

2 : Des enseignements en Licence et Master dans toutes les universités 

3 : Cours théoriques (2 à 3 heures par semaine) 

4  : Sorties régulières (hebdomadaires ou mensuelles) pour vivre l’approche
sensorielle de la Terre 



  “ N o u s  c o n t i n u e r o n s  à  f a i r e  d a n s e r ,  l e s  x a p i r i s  ( l e s  e s p r i t s
d e  l a  T e r r e )  à  f a i r e  d a n s e r  l e u r s  i m a g e s  e t  à  d é f e n d r e  l e u r

m a i s o n  a u s s i  l o n g t e m p s  q u e  n o u s  s e r o n s  v i v a n t s .  N o u s
s o m m e s  d e s  h a b i t a n t s  d e  l a  f o r ê t .  C ' e s t  l à  n o t r e  m a n i è r e

d ' ê t r e  e t  c e  s o n t  c e s  p a r o l e s  q u e  j e  v e u x  q u e  j e  v e u x  f a i r e
c o m p r e n d r e  a u x  b l a n c s . ”  

DAVI KOPENAWA : 1956
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